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Amigo libanês de Dias Loureiro era 
testa-de-ferro no Banco Português de Negócios

Cristina Ferreira e Ana Brito

a Dias Loureiro informou José Oli-
veira Costa, o ex-presidente do grupo 
SLN/BPN, de que ia falar com o vice-
governador do Banco de Portugal, 
António Marta, a propósito da insti-
tuição onde então era administrador 
executivo. O dado foi revelado ontem 
por Francisco Sanches, braço direi-
to de Oliveira Costa, que esclareceu 
ainda que o cliente indicado por Dias 
Loureiro, o empresário libanês Abdul 
Rahman El-Assir, funcionou como tes-
ta-de-ferro do BPN. 

Francisco Sanches prestou ontem 
declarações perante os deputados da 
comissão de inquérito à supervisão do 
BPN. Afirmou que, em Abril de 2001, 
Dias Loureiro, então executivo do ban-
co, avisou Oliveira Costa de que ia ao 
Banco de Portugal (BdP) falar com 
António Marta sobre o grupo. Instado 
por João Semedo, do Bloco de Esquer-
da, a explicar pormenores sobre o en-
contro, o ex-administrador executivo 
referiu que recebeu a informação por 
parte de Oliveira Costa e adiantou que 
desconhecia o motivo que terá levado 
o ex-ministro da Administração Inter-
na a procurar António Marta. 

Este é um dos pontos controversos 
do dossier BPN. Na audição parlamen-
tar, Dias Loureiro garantiu que se reu-

nira com Marta para lhe manifestar 
a sua preocupação quanto à forma 
centralizada e presidencialista co-
mo o grupo era liderado por Oliveira 
Costa. Uma declaração que viria a ser 
desmentida pelo ex-vice-governador 
do BdP quando se deslocou ao Parla-
mento. Nessa altura, Marta disse que 
Dias Loureiro o contactou mas para 
lhe expressar incómodo pela actuação 
“sistemática” do BdP junto do BPN.  

Instado por Nuno Melo, do PP, a 
comentar a ligação de El-Assir ao 
grupo BPN, Francisco Sanches disse 
que este relacionamento surgiu por 
“indicação” de Dias Loureiro, amigo 
do empresário libanês, razão pela qual 
desconhece detalhes sobre as opera-
ções, que acompanhou “muito à dis-
tancia”. El-Assir esteve ligado, como 
vendedor, ao negócio de Porto Rico, 
e que resultou num prejuízo para o 
BPN de 38 milhões de euros.  

Por outro lado, Sanches confirmou 
que o BPN, por via da sucursal de Cai-
mão, concedeu créditos sem garantia 
a empresas detidas por El-Assir. E ex-
plicou que as três offshores criadas pelo 
BPN e associadas a El-Assir, e através 
das quais foram contraídos créditos 
de oito milhões de euros sem garantia, 
pertenciam afinal ao banco. Ou seja: o 
libanês funcionava como testa-de-ferro 
do grupo. Nuno Mello, do PP, concluiu 
que “o Grupo El-Assir não existia”.

Sanches adiantou que, em meados 
de 2007, já depois de o BdP exigir a 
clarificação da situação do grupo, Oli-
veira e Costa pensou que poderia re-
solver os problemas alienando 50 por 
cento da SLN ao fundo de private equi-
ty Carlyle, ligado ao ex-embaixador 
dos EUA em Lisboa Frank Carlucci, e 
a investidores angolanos. O negócio 
não foi autorizado pela maioria dos 
accionistas da SLN.   

Oliveira e Costa foi 
informado antecipadamente 
que Dias Loureiro ia falar 
com o vice-governador 
do Banco de Portugal 
sobre a situação do grupo

O administrador da Plêiade, 
Lencastre Bernardo, ouvido 
ontem na comissão de inquérito 
parlamentar ao BPN, afirmou 
que desconhecia o relatório da 
Deloitte sobre o grupo SLN que 
identificou na actividade da 
Plêiade várias irregularidades e 
ilicitudes, constituindo, portanto 
“erros intencionais”.

“Esta situação indica uma 
falha grave de controlo sobre 
a função financeira, pelo 
que a fiabilidade global das 
demonstrações financeiras das 
entidades” do grupo Plêiade 
em 31 de Dezembro de 2007 
[data do relatório] poderão ser 
questionadas. Este relatório, 
a que o PÚBLICO teve acesso, 
contradiz as declarações de 
Lencastre Bernardo efectuadas 
na comissão parlamentar de 
inquérito. A Deloitte denuncia 
neste relatório que a Plêiade 
nunca quis dar informações 
sobre a sua actividade e 
“escondia informação de forma 
intencional”, com o objectivo 
de ocultar operações ilícitas. 
“Não obtivemos detalhes das 
transacções ocorridas no 
exercício findo entre a Plêiade e 
entidades relacionadas”, escreve 
a Deloitte.

Lencastre Bernardo
Gestor desconhecia 
relatório da Deloitte 
sobre a Plêiade

JOSÉ CARLOS COELHO

O BPN concedeu vários créditos 
sem garantias
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Inquérito ao BPN

Dias Loureiro 
desmentido
de novo na AR
a O antigo braço-direito de Oliveira 
e Costa no BPN, Francisco Sanches, 
desmentiu ontem Dias Loureiro sobre 
a conversa com António Marta, admi-
nistrador do BdP. c Economia, 31




